
BOLETIM SINTUNESP
Sindicato dos Trabalhadores da Unesp

9/9/2019

	 O ano de 1989 foi um dos mais agitados politica-
mente na história recente do Brasil. No cenário político, o fato 
mais marcante foi a primeira eleição direta para presidente da 
República após o fim da ditadura militar iniciada em 1964. 

O movimento sindical vivia uma etapa de ascensão. 
As greves pipocavam em todo o país. Nas universidades es-
taduais paulistas, não era diferente. No ano anterior, o estado 
tinha sido palco de uma forte greve do funcionalismo públi-
co paulista. Servidores docentes e técnico-administrativos da 
Unesp, Unicamp e USP, com o apoio dos estudantes, parti-
ciparam ativamente do movimento, e seguiram paralisados 
mesmo quando as demais categorias foram levadas a decidir 
pela volta ao trabalho. Nas universidades, o movimento du-
rou cerca de 60 dias e obteve conquistas 
financeiras expressivas. Outro fruto 
importante da greve de 88 foi a con-
quista da autonomia didático-científi-
ca, administrativa e de gestão finan-
ceira para as universidades, a partir da 
assinatura, em fevereiro de 1989, do 
decreto 29.598, pelo então governador 
Orestes Quércia.

Foi também em 1989 que nas-
ceu, em Jaboticabal, o Sindicato dos 
Trabalhadores da Unesp, o nosso 

Sintunesp, 30 anos de lutas e conquistas! 

Você conhece a história do nosso Sindicato? Mais 
do que nunca, precisamos dele forte e combativo

Sintunesp. Até então, o funcionalismo público era proibido 
de se organizar em sindicatos, o que só foi mudado a partir da 
Constituição de 1988. 
	 O congresso de fundação do Sintunesp, realizado de 
7 a 9 de setembro, foi precedido de assembleias e debates em 
todos os campi da Universidade. Estavam presentes 118 servi-
dores, representando 23 das 26 unidades existentes na época. 
Também compareceram representantes da maior parte das As-
sociações locais.
	 A escolha da primeira diretoria aconteceu numa as-
sembleia geral extraordinária, no dia 9 de setembro. “Era ur-
gente a fundação e oficialização do Sindicato, para defesa, 
representação e luta pelos legítimos direitos e anseios da cate-

goria”, diz um trecho da ata da assembleia.
	 A primeira diretoria reuniu os pioneiros 
que tomaram a frente na criação do Sindica-
to: Flávio Soares Haddad (Presidente), Darci 
Laurindo Barbosa (Secretário-Geral), Marisa 
Nunes Galvão (Tesoureira), Rosa Aparecida 
Alves da Silva (Secretária de Organização e 
Relações Sindicais), Luís Carlos Araújo (Se-
cretário de Finanças e Meios), Joaquim Gar-
cia Júnior (Secretário de Imprensa e Comu-
nicação), Leda Galvão Avellar Pires (Secre-
tária de Formação e 

O Congresso de fundação do Sintunesp, em setembro de 1989, no campus de Jaboticabal. Acima, o primeiro jornal da entidade
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Organização do “Chapão das Entidades” 
começou em 1995

A primeira vez que o Sintunesp e as Asso-
ciações locais montaram o “Chapão das Entidades” 
foi nas eleições aos órgãos colegiados em 1995. No 
final de julho daquele ano, foram realizadas eleições 
prévias, que indicaram os candidatos que seriam 
apoiados pelo Sindicato e Associações. Esta forma 
de organização persiste até hoje.

O fato da categoria dos servidores ter uma 
representação pequena nos Colegiados da Universi-
dade (15%) não impede que sua atuação seja coesa 
e combativa. Antes das reuniões do Conselho Uni-
versitário (CO) e de outros Colegiados, o Sintunesp 
e os membros do “Chapão” reúnem-se para discutir 
os assuntos que entrarão na pauta e definir uma es-
tratégia de atuação conjunta. Quando há propostas 
prejudiciais à categoria ou à Universidade, é feita a 
denúncia à comunidade.

Cultura). Os suplentes eram: Gilmar Martins de Oliveira, Rosa 
Maria Vitoratti Mamede, Elza Aparecida da Silva, Célio Apa-
recido de Freitas, Valdemira de Souza Trindade, Mário Nelson 
Vendrami e Robson Ataíde Giandoni. Para o Conselho Fiscal, 
foram indicados: Antônio João Pascuim, Antônio Carlos Ho-
mem e Santo Henrique Stamponi (suplentes: Jair Lopes de 
Souza, Márcio Pereira de Souza e José Paulo Maiorano).

O nascimento do Sintunesp marcou uma nova etapa 
na organização dos trabalhadores da Unesp. Desde então, a 
entidade está presente em todas as lutas dos servidores, desde 
as maiores (greves, reivindicações salariais) até as do dia a dia 
(por melhores condições de trabalho, de higiene, saúde, segu-
rança etc), dando-lhes a infraestrutura necessária.
	 Além de melhores salários e condições de trabalho, o 
Sintunesp considera fundamental trilhar com os servidores a 
luta por uma universidade gratuita, democrática, acessível aos 
filhos dos trabalhadores e voltada aos interesses da comunidade.

Entidades irmãs
	 A partir de sua fundação, o Sintunesp passou a partici-
par ativamente na mobilização com as suas entidades irmãs: o 
Sindicato dos Trabalhadores da USP (Sintusp), que havia sido 
criado em outubro de 1988, e a Associação dos Servidores da 
Unicamp (ASSUC), que viria a se transformar em sindicato 
em junho de 1991. Juntas, as três entidades formavam o Con-
selho de Representantes dos Trabalhadores das Universi-
dades de São Paulo (Creteuesp), que negociava diretamente 
com o Conselho de Reitores (Cruesp).
	 O Fórum das Seis, da forma que o conhecemos 
hoje, agrupando entidades docentes e de servidores técnico-
administrativos, só surgiu no início dos anos 90. Em 1994, 
o Fórum passou a agrupar, também, o Sindicato dos Traba-
lhadores do Centro Paula Souza (Sinteps), que representa os 
servidores e professores das escolas técnicas (ETECs) e facul-
dades de tecnologia (FATECs). Como o Centro Paula Souza 
é vinculado academicamente à Unesp, nada mais natural que 
isso acabasse acontecendo. As entidades estudantis (os Diretó-
rios Centrais - DCEs) começaram a participar das reuniões do 
Fórum a partir de 2001.

Lutas e conquistas
Nestes 30 anos de história, o Sintunesp ajudou a orga-

nizar e a dirigir várias lutas importantes, junto com as demais 
entidades que compõem o Fórum das Seis, impedindo que o 
arrocho corroesse os salários. 

Um estudo do Fórum das Seis, tomando como base os 
anos de 2000 a 2016, mostra que, sem mobilização, teríamos 
ao final deste período um salário aproximadamente 1/3 menor.

A partir de 2016, a quebra da isonomia de reajustes 
trouxe um prejuízo extra para os trabalhadores da Unesp de 
5,27%. Para revertê-lo, teremos que apostar em mais mobi-
lização.

Nestes 30 anos, também tivemos outras conquistas, 
além das melhorias salariais. Servidores docentes, técnico-ad-
ministrativos e estudantes também foram protagonistas de mo-
bilizações que fizeram aumentar o repasse de verbas paras as 
universidades (em 1992 e em 1995, quando foi estabelecido o 
atual percentual de repasse do ICMS – Quota-Parte do Estado 

Dois momentos na greve de 1996: À esquerda, servidores da reitoria em ato realizado na Assembleia Legislativa, unificando a 
luta por reajuste com a reivindicação de mais recursos para a universidade na LDO. À direta, passeata em Botucatu
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Tendo o governo Bolsonaro como porta-voz, os gran-
des empresários, banqueiros e latifundiários vêm conseguin-
do aprovar medidas desastrosas para a classe trabalhadora, 
como é o caso das reformas (Previdência, Trabalhista, tercei-
rização), que têm como meta cortar direitos sociais e preca-
rizar as relações de trabalho. No âmbito estadual, o governo 
Doria não esconde a intenção de acabar com a autonomia 
das universidades estaduais paulistas – e, com isso, acabar 
com a vinculação orçamentária existente, passando para seu 
controle a decisão, ano a ano, de quanto deve ser investido 
na educação superior pública paulista. Não por acaso, com o 
apoio do governo Doria, está em curso uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) na Assembleia Legislativa para 
“investigar as universidades”.

Na Unesp, enfrentamos uma situação difícil, com a 
quebra da isonomia em relação aos reajustes concedido na 
USP e na Unicamp em 2016 (os 3%) e em 2019 (os 2,2%), 
totalizando 5,27%. E é importante salientar que a quebra da 
isonomia com a USP e a Unicamp é apenas um dos aspectos 
do processo de desconstrução da nossa Universidade, resul-
tante das políticas reitorais que têm promovido o rebaixa-
mento contínuo das nossas condições de trabalho e estudo, 
estando intimamente relacionada ao processo de deteriora-
ção da nossa instituição como um todo – fruto de políticas 
do governo estadual, em perfeita sintonia com as diretrizes 
do governo federal, de desmonte do serviço público brasi-
leiro, e, em especial, das instituições públicas que produ-
zem ciência, tecnologia, pensamento crítico e educação de 
qualidade.

Para que todos estes ataques se concretizem, governos 
e reitorias precisam enfraquecer os sindicatos, que são peça 
fundamental para organizar os trabalhadores. Por isso, deve-
mos apostar no fortalecimento da nossa entidade representati-
va e na unificação da classe trabalhadora para a luta.

Na foto do alto, Sintunesp presente em ato conjunto das 
universidades, em SP, em 2004. Na foto mais acima, congresso da 

entidade no mesmo ano

Em 2005, passeata na Av. Paulista, em SP, contra o veto do 
governador ao aumento das verbas para as universidades, que 

havia sido aprovado na Alesp

em 9,57%); que impediram a aprovação de cobrança de men-
salidades (em 1996, o PSDB enviou projeto à Assembleia Le-
gislativa com essa proposta); que fizeram o governador José 
Serra recuar em seus decretos que enfraqueciam a autonomia 
universitária (em 2007)... entre muitas outras. 

Momento atual: Trabalhadores e 
sindicatos sob ataque pesado

A população trabalhadora está sofrendo um conjunto 
gigantesco de ataques, que ameaçam retroceder o país às con-
dições sociais de quase cem anos atrás. 

Ato em SP, em 2007, contra os decretos baixados pelo governador 
José Serra, que desfiguravam a autonomia universitária

Na página seguinte, 
confira mais fotos da 

nossa história
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Nossa história

Uma andorinha só não faz verão! 
Sindicalize-se!

 
 Se você ainda não é sindicalizado, chegou a hora. 
 Procure o Diretor de Base do seu campus ou obtenha a ficha de filiação 

diretamente no site da entidade (www.sintunesp.org.br). 
Não fique só! Fique sócio!

Sintunesp, 25 anos de lutas e conquistas!
Um pouco da história do nosso Sindicato

 Jaboticabal, 7 a 9 de setembro de 1989.
 Nessa data, a partir de um congresso que 
reuniu servidores de todos os campi, nascia o Sin-
dicato dos Trabalhadores da Unesp, o nosso Sintu-
nesp. Até então, por conta da legislação autoritária, 
herdada das leis de Getúlio Vargas, os servidores 
públicos eram impedidos de se organizarem sindi-
calmente, situação que só mudaria com a aprovação 
da Constituição Federal de 1988. 
 Antes de 1988, as únicas entidades repre-
sentativas dos servidores da Unesp eram as asso-
ciações locais. Após a criação do Sindicato, estas 
foram mantidas para cumprir um papel predomi-
nantemente assistencial e de lazer. Nos últimos 
anos, no entanto, o Sintunesp vem estreitando os 
laços com a maioria das associações, o que tem 
permitido iniciativas importantes, como a formação 

www.sintunesp.org.br
Novo site no ar

Terminada a greve, o Sintunesp concen-
trou os esforços para reformar o site da 

entidade, deixando-o mais moderno, 
atrativo e de fácil acesso aos servidores.
A expectativa é que ele cumpra cada vez 
mais seu papel na comunicação entre o 

Sindicato e a categoria! Afinal, a informa-
ção é ferramenta decisiva na nossa luta!
Embora a maior parte dos botões e links 
já esteja ativa, alguns poucos ainda rece-
berão novos arquivos nos próximos dias e 

estarão completos em breve.

Homenagem
Companheiro Edmilson: 

Presente!

 No dia 2 de 
setembro de 2014, 
perdemos um com-
panheiro que tem 
sua história ligada 
ao Sintunesp. Ed-
milson de Nola Sá, servidor da Unesp de 
Araraquara, partiu nesta data.
 Edmilson nasceu em Araraqua-
ra, em 11 de maio de 1960. Ingressou na 
Unesp em 1985, na função de técnico do 
Laboratório de Análises Clínicas, no Nú-
cleo de Atendimento à Comunidade. 
 Entre os anos de 2001 e 2004, 
foi vereador pelo PT, partido que aju-
dou a fundar na cidade, e afastou-se da 
Unesp para cumprir seu mandato. Neste 
período, foi chefe de gabinete e coorde-
nador de Participação Popular durante o 
governo do ex-prefeito Edinho Silva. Em 
2002, ano da primeira eleição de Lula à 
presidência da República, Edmilson con-
correu à Assembleia Legislativa paulista 
e recebeu 18.662 votos.
 Além de representante dos ser-
vidores junto à congregação local, no 
CADE e no CO, Edmilson foi titular e su-
plente na Coordenadoria Política e coor-
denador de Comunicação e Imprensa do 
Sintunesp. Também exerceu a função de 
presidente do plano de saúde da institui-
ção, o “Mais Unesp Saúde”. 
 O Sintunesp presta suas homena-
gens ao companheiro de jornada e solida-
riza-se aos seus familiares e amigos.

do “Chapão das Entidades” para concorrer aos Ór-
gãos Colegiados, bem como o fortalecimento das 
lutas da categoria durante as campanhas salariais. 
 O nascimento do Sintunesp marcou uma 
nova etapa na organização dos trabalhadores da 
Unesp. Desde então, a entidade tem procurado 
estar presente em todas as lutas dos servidores, 
desde as maiores (greves, reivindicações sala-
riais) até as do dia a dia (por melhores condições 
de trabalho, cumprimento da jornada, condições 
adequadas de saúde e segurança etc). Cabe ao 
Sindicato dar toda a estrutura necessária para 
estas lutas: boletins e jornais, assistência jurídica, 
condições para que os trabalhadores participem de 
encontros e manifestações, entre outros. O Sintu-
nesp procura ser, também, um veículo de politiza-
ção da categoria, pois trabalhador consciente não 
se deixa enganar e sabe buscar o que quer.
 Em 2014, quando nossa entidade com-
pleta seus 25 anos, seus princípios continuam os 
mesmos: além de melhores salários e condições 
de trabalho, o Sintunesp considera fundamental 
trilhar com os servidores a luta por uma universi-
dade democrática, acessível aos filhos dos traba-
lhadores e voltada aos interesses da comunidade.

A nossa entidade precisa crescer, ficar forte e, cada vez mais, servir aos 
interesses da categoria. Sindicato forte só existe quando os trabalhadores participam 

dele. Ter um bom número de sócios (sindicalizados) é muito importante. Se você 
ainda não é sindicalizado, chegou a hora. Procure o Diretor de Base do seu campus ou 

obtenha a ficha de filiação diretamente no site da entidade (www.sintunesp.org.br). 

Não fique só! Fique sócio!

Mobilização em 2013: junto com as reivindicações salariais, a luta 
pela paridade (peso igual para os três segmentos) nos colegiados 

da Universidade

ÓRGÃO INFORMATIVO DO SINDICATO 
DOS TRABALHADORES DA UNESP

GESTÃO
‘TRABALHO E 

PERSEVERANÇA’
(2012-2015)

Nº 112 
Outubro de 2014

NÃO À DISCRIMINAÇÃO!

NÃO SOMOS CIDADÃOS DE 

SEGUNDA CLASSE! 

PARIDADE, JÁ!

Retratos de uma greve vitoriosa

Não à punição dos 
estudantes da Unesp! 
Revogação, já!
Pág. 11

De 3 a 7/11, assembleias escolhem os 
delegados ao X  Congresso dos 

Trabalhadores da Unesp
Todos os detalhes estão nas páginas 10 e 11

Equiparação na 
ordem do dia!

Na página 9, confira a íntegra da 
Pauta Específica 2014

Nesta edição, a cobertura 
dos 115 dias que  marcaram 
a nossa história!

Quem luta, conquista!

Avançar na organização! Avançar na luta!
Sintunesp, 25 anos de 

lutas e conquistas!
Na página 12, um pouco da 
história do nosso Sindicato
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Data-base 2014

 As conquistas de uma greve não se me-
dem apenas por reajustes e benefícios alcançados, 
embora eles sejam, geralmente, a mola propulsora 
dos movimentos. O avanço organizativo na base da 
categoria e o fortalecimento do Sindicato enquanto 
seu maior representante também são resultados que 
espelham a força de uma greve.
 No movimento deste ano, o saldo é nítido. 
A greve nas universidades estaduais paulistas em 
2014 foi uma mais longas e aguerridas da história 
da categoria. Na maior parte dos campi, o movi-
mento teve início em 27/5 e estendeu-se por quase 
quatro meses, encerrando-se em 19/9.
 Neste período, foram dezenas de assem-
bleias, reuniões e atividades locais, dois encontros 
estaduais dos servidores da Unesp e sete atos/mani-
festações unificados em São Paulo (como mostra a 
‘O dia a dia da greve’, nas páginas 4 e 5).

 Após quase 100 dias de greve, na negocia-
ção de 3/9/2014, finalmente os reitores saíram do 
zero. Diante da força do movimento – que não ar-
regou até o fim – tiveram que conceder o reajuste 
salarial, que ficou assim estabelecido:

- 5,2% de reajuste, dividido em duas parcelas de 
2,57%: sobre os salários de setembro (paga em ou-
tubro) e sobre os salários de dezembro (a ser paga 
em janeiro), com o reajuste total incidindo sobre o 
pagamento do 13º salário.

 Na Unesp, as negociações específicas que 
se seguiram estabeleceram:
- Abono de 28,6%, para compensar a retroatividade 
do índice a maio/2014 (que acabou se estendendo 
às três universidades);
- Após afirmar não ter “condições” para honrar o 
compromisso de 2013, de pagamento de uma refe-
rência (5%) para todos em agosto/2014, a reitoria 
teve que avançar neste ponto. Numa das negocia-
ções específicas com o Sintunesp, concordou em 
pagá-la, porém, dividida em duas parcelas (uma 

As conquistas econômicas e os 
GT Fórum/Cruesp

em início de novembro/2014 e outra em início de 
março/2015)
- Cronograma para o processo de isonomia do 
vale alimentação com a Unicamp (aumento de R$ 
100,00 em outubro e mais R$ 150,00 em janeiro, 
totalizando R$ 850,00);
- Possibilidade de conceder o vale refeição (R$ 
29,99 ao dia, como na USP), dependendo de estudos 
a serem efetuados pela Comissão de Orçamento.

Grupos de Trabalho
 Nas negociações entre Fórum das Seis e 
Cruesp, ficou acertado que o debate e a negocia-
ção da próxima data-base terão início em abril de 
2015. Além disso, serão constituídos dois Grupos 
de Trabalho (GT) para a construção de documen-
to conjunto com definição de conceitos, diretrizes 
e princípios em dois relevantes temas: “Isonomia 
entre as três Universidades” e “Assistência e per-
manência estudantil”, conforme consta no Comuni-
cado Cruesp 03/2014. Os grupos serão compostos 
por representantes indicados por ambas as partes.

  atos públicos e    
encontros

 de servidores 
durante a greve

7
2

Passeata na Avenida Paulista
(3/9/2014)

A forte greve 
de 2014, 

que forçou 
os reitores a 

saírem do zero 
e concederem 

reajuste.
Adesão forte 
em todos os 

campi

STU
Sintusp
Sinteps
Sintunesp
Adusp - S. Sind.
Adunesp - S. Sind.
Adunicamp - S. Sind.

BOLETIM DO 24 de junho de 2019

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp

Fórum cobra do Cruesp a reabertura 
das negociações, a isonomia para a Unesp e 

o debate do conjunto da pauta
O ato estadual promovido pelo 

Fórum das Seis na Unicamp, no dia 12/6, 
teve como eixo central a solidariedade de 
trabalhadores e estudantes da USP, Uni-
camp e Centro Paula Souza à comunidade 
da Unesp, submetida a uma dose extra de 
arrocho salarial com a ampliação da que-
bra da isonomia na data-base deste ano.

Com a imposição dos “zeros” de 
2016 e 2019, quando o índice aplicado 
pelo Cruesp foi de, respectivamente, 3% e 
2,2%, os servidores docentes e técnico-ad-
ministrativos da USP e da Unicamp, em-
bora com reajustes abaixo da inflação, já 
percebem uma remuneração 5,27% acima 
da praticada na Unesp, o que representa 
um duro golpe no já frágil sistema público 
de ensino superior paulista.

Além do protesto contra a quebra da isonomia salarial, 
o ato teve como meta cobrar dos reitores a reabertura das nego-
ciações, fechadas unilateralmente, tanto para seguir discutindo 
as questões salariais, como os demais pontos da Pauta Unificada 
2019, que abordam questões relevantes, como a permanência es-
tudantil, as condições de trabalho e a previdência, como outros. A 
cobrança foi feita por uma comissão de representantes dos sindi-
catos, recebida pelo secretário do Cruesp, professor José Antônio 
Rocha Gontijo. Eles também frisaram a necessidade de manter a 
mesa de diálogo entre as partes, especialmente num momento em 
que as universidades passam por uma série de ataques, como é o 
caso da instituição de uma CPI na Assembleia Legislativa.

Gontijo concordou que é preciso cerrar fileiras em tor-
no da defesa das universidades, mas não se comprometeu com a 
reabertura das negociações, limitando-se a lembrar que isso deve 
ocorrer em meados de outubro. 

Comunicado Cruesp
No dia seguinte ao ato, o Cruesp divulgou comunicado 

lembrando que está “programada nova reunião com o Fórum das 
Seis no segundo semestre, conforme a evolução do ICMS no Es-
tado de SP”, destacando que isso ocorrerá na segunda quinzena de 
outubro, caso a arrecadação até o final de setembro atinja R$ 80 
bi, para uma arrecadação projetada no ano de R$ 108,2 bi. 

O texto também enfatiza que, tendo em vista “a situação 
financeira atual das Universidades Paulistas e a necessidade de 
atenuar as perdas salariais ocorridas ao longo dos últimos 12 me-
ses sem, no entanto, aprofundar o déficit orçamentário das Uni-
versidades”, o Cruesp estabeleceu o reajuste de 2,2%. No caso da 
Unesp, repete que a “prioridade é garantir o pagamento do 13º 
salário de 2019” e que a Universidade avaliará o “melhor momen-

to” para aplicar o índice. 
O comunicado diz, ainda, que mantém a proposta de 

criação de dois grupos de trabalho (GT) para estabelecer políti-
ca salarial para as três Universidades nos próximos anos e para 
acompanhar a proposta de Reforma da Previdência.

Por fim, o Cruesp se coloca “à disposição para encaminhar 
propostas conjuntas que defendam a autonomia universitária e o 
financiamento público das universidades”.

O texto e a prática
 Para o Fórum das Seis, o Cruesp precisa traduzir em me-
didas efetivas o que afirma no comunicado. Defender a autonomia 
universitária e o financiamento público das universidades é algo 
que as entidades sindicais e estudantis das estaduais paulistas têm 
feito há muitos anos, raramente contando com a participação pú-
blica dos reitores. 
 Defender as universidades passa, também, por defender 
condições dignas de salário e trabalho para seus professores e ser-
vidores técnico-administrativos, bem como permanência estudan-
til à altura das necessidades de uma grande parcela de estudantes 
que dela necessitam para se manter na universidade. E isso não 
pode se resumir a algumas escassas negociações no mês de maio, 
mas numa mesa permanente que debata estas questões e encontre 
os caminhos para superar os problemas, como é o caso da inacei-
tável quebra da isonomia salarial pela Unesp.
 Sobre estas bases, o Fórum das Seis mantém na ordem 
do dia a reivindicação de reabertura das negociações e de imedia-
to início de funcionamento de ambos os GTs, assim como insta 
as reitorias a negociarem seriamente com os sindicatos de cada 
universidade as pautas que são específicas de cada categoria.

Ato na Unicamp: Solidariedade à comunidade unespiana 
contra a quebra da isonomia de reajuste

2/6/2019: Ato do Fórum das Seis na Unicamp, em apoio à 
isonomia de reajustes para o pessoal da Unesp
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PARIDADE, JÁ!

Retratos de uma greve vitoriosa

Não à punição dos 

estudantes da Unesp! 

Revogação, já!
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De 3 a 7/11, assembleias escolhem os 

delegados ao X  Congresso dos 

Trabalhadores da Unesp

Todos os detalhes estão nas páginas 10 e 11

Equiparação na 
ordem do dia!

Na página 9, confira a íntegra da 

Pauta Específica 2014

Nesta edição, a cobertura 

dos 115 dias que  marcaram 

a nossa história!

Quem luta, conquista!

Avançar na organização! Avançar na luta!
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lutas e conquistas!
Na página 12, um pouco da 

história do nosso Sindicato


	_GoBack

